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Leimos el o t ro d í a una hoja t i t u l a -
da sup lemento a « E l L i b e r a l » , t i rada 
al p ú b l i c o por i n d i c a c i ó n , s e g ú n pa-
rece, de D . Pedro A lva rez ; 
E l l a nos sugiere muchas cosas, 
tantas, que n e c e s i t a r í a m o s de varias 
c o l u m n a s de nues t ra p e r i ó d i c o para 
esbozar s iquiera las impresiones del 
aüé í cu lo « F o g a t a de v i r u t a s » «Los 
m é d i c o s t i t u l a r e s » . 
V a m o s a l i m i t a r n o s a recoger 
var ios conceptos: 
* 
* * 
E l Sr. A r m i ñ a n t e n í a a n u n c i a d o 
su viaje para cuando nosotros lo d i -
j i m o s . No tengan duda de ello, nues-
tros lectores de buena fé, c o m o t a m -
poco duden de que t r a t á b a s e de traer 
a l Gobernador a ciertos efectos p o l í -
t icos. 
Las cosas no han podido i r por el 
c a m i n o que se deseaba, porque ni la 
d igna p r ime ra a u t o r i d a d de la p ro -
v inc ia se presta a ciertos manejos n i 
el Sr. A r m i ñ á n tiene para que hacer 
a q u í causa c o m ú n con lo que, al 
menos hasta ahora , no le hemos 
visto sol idar izarse en n i n g u n a otra 
p o b l a c i ó n de la p rov inc i a . 
La figura de A r m i ñ á n es hoy pres-
t ig iosa . M á l a g a le quiere y a d m i r a . 
N o creemos que el d i s t i n g u i d o polí-
t ico se avenga a que su asen t imiento 
con la marcha a d m i n i s t r a t i v a que 
se s igueen An teque ra , nub le los v i -
vos destellos de sus t r i un fos en la 
capi ta l de la p r o v i n c i a . Sí A r m i ñ á n 
ha de responder a lo que de él espe-
ra la r e g i ó n , no puede representar 
dos tendencias, dos sistemas, dos 
modalidades. N o . Ha de ser el m i s -
m o a q u í que en M á l a g a , porque lo 
con t r a r io , sobre a n u l a r toda su obra 
buena, p o n d r í a l o e n s i t u a c i ó n difícil 
personalmente . 
* 
Dice el ta l suplemento: 
Don Pedro Alvarez ha dicho al Goberna-
dor que la conducía del Alcalde es correctísi-
ma en el asunto de ios médicos, y esto lo ha 
dicho como Jefe del partido liberal local y 
corno Pedro Alvarez, como hombre honrado 
y verídico que no necesita la autorización de 
nadie para ejecutar actos de honradez yrdecir 
verdades. 
Apar re , de que, a ú n en eso de 
considerar c o r r e c t í s i m o el no pagar 
a los m é d i c o s lo que legalmente se 
les adeuda por el ejercicio de su ho-
norable m i s i ó n , es de dudoso gusto 
y de m á s dudoso acierto; nos encon-
t ramos con una novedad: el Sr. A l -
varez, s e g ú n el sup l emen t i t o referi-
do , l i m í t a s e a aprobar la conducta 
del alcalde en lo que a los m é d i c o s 
t i tu lares se refiere, exc lus ivamenie . 
Luego pura los d e m á s rasgos de la 
ges t ión a d m i n i s t r a t i v a de Casaus, no 
hay tál a p r o b a c i ó n . 
De e l lo , resulta a ú n m á s c r í t i ca 
la s i t u a c i ó n del alcalde v la del s e ñ o r 
Alvarez . 
Para aque l , porque no so'o tiene 
la censura del par t ido l iberal con -
servador; de los liberales an tequera-
nos que no v iven del presupuesto y 
de los d e m á s elementos sociales, sino 
la encubier ta del jefe del pa r t ido l i -
beral, Sr. A l v a r e z . 
Para és t e , porque evidencia, una 
vez m á s , que carece de condiciones 
para d i r i g i r u n pa r t i do , puesto que 
no sabe o no puede ev i ta r las a n o r -
malidades admin i s t r a t ivas , a ú n re-
c o n o c i é n d o l a s . 
Por cierto que ahora recordamos 
una fraseque personas autorizadas 
ponen en labios del Sr. Alvarez . Pa-
rece que dice cuando de la mala 
a d m i n i s t r a c i ó n actual habla: «Yo 
como jefe del par t ido , tengo que es-
tar apar tado del A y u n t a m i e n t o , pues 
h á g a s e la a d m i n i s t r a c i ó n que se ha-
ga, eso es ajeno a la p o I í t i c a v y yo no 
soy m á s que d i rec tor po l í t i co .» N o -
sotros, a ú n m e r e c i é n d o n o s entero 
c r é d i t o tales referencias, tenemos que 
creer que son produc to de torc ida 
i n t e r p r e t a c i ó n o de equivocada ex-
p r e s i ó n del Sr. A l v a r e z , porque esa 
doc t r ina no hay po l í t i co ni en Espa-
ñ a n i fuera de ella, que la acepte 
como buena. 
E l c o r a z ó n de lá po l í t i c a en los 
pueblos, h á l l a s e eri la f u n c i ó n a d m i -
n i s t ra t iva . Si esta es buena, n o r m a l , 
ordenada, la vida del M u n i c i p i o se 
d e s a r r o l l a r á perfectamente; el pueblo 
p r o g r e s a r á ; el vec indar io d i s f r u t a r á 
de bienestar. Si por el c o n t r a r i o , la 
a d m i n i s t r a c i ó n es ma la , i r r e g u l a r , 
desordenada, todas las desdichas 
han de sobrevenir al o rgan i smo 
pueblo , porque el c o r a z ó n no f u n -
ciona b i en . 
¿ Q u é m i s i ó n m á s esencial puede 
tener el jefe po l í t i co de u n pa r t ido en 
una p o b l a c i ó n , que la de velar po-r-
que se a d m i n i s t r e n bien los intereses 
del vecindario? N i n g u n a otra; esa es 
la p r i m o r d i a l í s i m a . 
Sostener lo c o n t r a r i o , equivale a 
a d m i t i r como bueno, el que ül jefe 
de u n cuerpo de e jé rc i to le i m p o r t e 
u n bledo que la a d m i n i s t r a c i ó n m i -
l i t a r se desenvuelva ordenadamente , 
cuando de la r e g u l a r i z a c i ó n de ella, 
depende desde el honor de la bande-
ra husta la vida del soldado. 
L o que puede admi t i r s e es que 
haya jefes ineptos, y entonces, sobre 
hacer ma l para el e j é r c i t o , se lo cau-
san a si propios , porque a la postre la 
obra ha de ser conocida v c r i t i c a d a . 
Y nosotros l amentamos tener que 
pun tua l i za r las cosas, en e v i t a c i ó n 
deque se pretenda r e h u i r responsa-
bil idades. 
Nosotros somos amigos par t i cu la -
res de D . Pedro Ah 'a rez . Le hemos 
guardado siempre c o n s i d e r a c i ó n 
grande , ext raordinar ia .exces iva q u i -
z á s , porque a veces hemos suf r ido 
por el lo c r í t i c a s . 
J a m á s le hemos d i r i g i d o no ya la 
menor ofensa, n i s iquiera molestia 
personal , a u n q u e la faita de ¡ c u l t u r a 
o la perversidad, hayan q u e r i d o des-
c u b r i r eñ a lgunos de nuestros a r t í -
culos , p r o p ó s i t o s de ataques perso-
nales. Si los h u b i é r a m o s t en ido , no 
nos h a b r í a m o s andado por las ra -
mas, s ino que resueltamente h u b i é -
ramos ido al b u l t o . Pero, no t e n í a -
mos por q u é . ni para q u é . 
Mas, as í como declaramos esto 
Icalmente , t a m b i é n noblemente de-
cimos , que la responsabi l idad m a -
yor , en el orden m o r a l , del ac tua l 
estado de cosas en el A y u n t a m i e n t o 
h á l l a s e en D . Pedro A lva rez del V a -
lle , como en iguales c i rcuns tanc ias , 
de o c u r r i r en s i t u a c i ó n conservado-
ra , lo estaria en el i lu s t r e jefe del 
pa r t ido Sr. L u n a Rodr iguez . Por 
fo r tuna , eso no puede suceder con el 
pa r t ido l ibera l -conservador , al m e -
nos en tanto lo presida tal persona-
l i d a d , porque ella v i n o a la po l í t i ca 
con un solo lema en su bandera: 
buena a d m i n i s t r a c i ó n , y a h í es tá en 
la ges t ión de ios Sres. Sorzano y 
G a r c í a Berdoy, sobre todo en la de 
este ú l t i m o , porque la del p r i m e r o 
fué una i n t e r i n i d a d , la prueba m á s 
b r i l l a n t e del c u m p l i m i e n t o del p r o -
g rama . 
A s í , pues, Sr. A l v a r e z : sus d e c i -
siones pueden ofrecer la l ucha o la 
paz. 
Antequera anhela la paz; el par-
t ido l iberal -conservador d e s é a l a fer-
v ientemente ; pero con una c o n d i c i ó n ' 
exclus iva: a d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i -
pal buena. 
* * 
Y vamos a o t ro p u n t o : a lgu ien .se 
ha p e r m i t i d o decir p ú b l i c a m e n t e , 
q u é la c a m p a ñ a de los m é d i c o s t i -
tulares es tá inspi rada por e! pa r t i do 
conservador. Nada m á s falso. 
El par t ido conservador, como el 
repub l icano , como el l i b e r a l , excep-
c i ó n hecha de los elementos que v i -
ven del presupuesto, condenan el 
abandono en que se tiene la benefi-
cencia en general . HERALDO DE AN-
TEQUERA viene sosteniendo una c a m -
p a ñ a en tal sent ido. 
Los m é d i c o s t i tu la res , usando de 
l e g í t i m o derecho, acudie ron y encon-
t r a r o n en altas esferas, apoyo para 
sus pretensiones, y de ello sobrevino 
el conf l ic to para el alcalde, que ha 
estadoa p u n t o de costarle esa vara 
a la que tanto apego tiene. 
El partido conservador no intervino ni 
aquí ni en Madrid ni en Málaga, en na la que 
se relacionase con esa canif añn de ios iné-
ditos; pero al partido conservador, como al 
liberal, como al republicano, en una palabra 
como a toda Antequera, hubierale sido grata 
la calda del Sr Casaus de la alcaldía, en 
bien de la ciudad, aunque en el orden polí-
tico, egoistamente pensando, a los conser-
vadores les convenga que continué la situa-
ción liberal, por razonas que están al alcance 
de las más pobres inteligencias. 
Lo dicho no ha evitado, que a la mañana | 
siguiente de firmarse cierta famosa acta en la 
alcaldía, algunos médicos titulares desearen 
conocer la opin ión , acerca del documento, 
I de detennUiado concejal liberal-conservador 
más Q menas perrío en cuestiones adminis-
trativas, y que el aludido edil les dijera, que, 
aunque el tal documento llevaba aparejada 
en si la nulidad, (y quizá algo más) ellos de-
bían haberse cortado la mano antes de f i r -
marlo por lo que Ies significaba moral y pro-
fesionalmente. 
Comprendieron bien pronto, los titulares 
la sinceridad de tai opinión, porque al d i v u l -
garse en Antequera la noticia del otorga-
miento de la célebre acta, y los términos de 
ella, la censura contra los referidos médicos 
fué unánime y estruendosa, hasta el extremo 
de que hubo más de un facultativo que se re-
fugió en su domicilio, huyendo de los co-
mentarios. 
Quisieron todos los titulares escuchar la 
opinión del concejal de referencia, ante las 
graves circunstancias, que, moraimente sobre 
todo, ellos se habían creado con la firma del 
tal documento, y al efecto requirióse al edil, 
y este dijo, con toda claridad, que de encon-
trarse él en las condiciones dificilísimas en 
que ellos se habían colocado, lo único digno, 
noble y gallardo era abandonar los puestos en 
tanto estuviese ocupada la alcaldía por quien 
de tan desconsiderada manera tratábales. 
Y esto es todo. 
Lo demás que ha ocurrido entre los^ t i -
tulares y entre estos y los demás médicos 
que no lo eran entonces, mejor es no mentar-
lo en obsequio a la cordialidad profesional. 
Conste, pues, que el partido liberal-con-
servador eé ajeno a la danza médico-san i ta -
ria, y que en ese asunto, como en todos, 
obrará oportunamente con completa libertad 
de acción. 
Bueid juonzv 9p opunue p ua osieíij 
El Atentado contra S.M. 
Hace Ocho dias que un fanático, un exal-
tado, atentó contra la vida de nuestro joven 
y valiente Monarca, 
La prensa diaria, hadado ya al publico 
todo lujo de detalles del criminal, y esto nos 
Irtce prescindir de pormenores. 
HERALDO DE ANTEQUERA, consigna su ro-
tunda protesta contra e) nuevo zarpazo de 
la fiera, á la vez que hace públ icas una vez 
mas su simpatía y adhesión al Rey valiente, 
al s impático Monarca que hoy rige los desti-
nos de España. 
¿Será cierto? 
Parece que d e s p u é s de firmar los seis mé-
dicos titulares la dignís ima solicitud pidiendo 
la rescisión de su contrato han sido atacados 
de gravís ima enfermedad moral tres de 
ellos y quizá alguno por partida doble, nece-
sitando urgentes inyecciones dé la autoiidad 
local para curarse. 
Un enfermero. 
Romanonada 
Se asegura q u i al binquetede los dipu-
tidos provinciales fueron tres ediles de un 
pueblo, echándoselas de diputados. 
No nos dijeron si de algún otro Ayunta -
miento acudieron también concejales, pero la 
aseveración llegada a nosotros nos hace creer 
que el bueno del Conde ha hecho subir por 
tal proce Jimienio el número de comensales. 
Tristísima nueva 
En maquina el n ínnero , ni aun podemos 
iniciar la primera manifestación de nuestro 
profundo sentimiento por la muerte dei ilustre 
jefe provincial D. Angel Caffarena (q g.h.) 
LA REDACCIÓN 
H E R A L D O í J L N T E Q U E R A 
íMh INTERESANTE 
El Sr Marqués de Zela DOS ruega la inserción 
de la prepente, lo que HERALDO DE ANTEQUERA es-
tima deber de catnMerosidad haciéndolo con mu-
cho gusto, puesto que el interesado no tiene otro 
medio de contestara los conceptos que le dirige la 
hoja titulada suplemento al «Liberal». 0 i ce asi: 
«En respuesta al anónimo autor de mi panegí-
rico político-personal y a los pseudo-liberales-de-
móc.ratas inspiradores de tan noble campaña, hay 
que hacer historia. Vine a la política autequerana, 
de la cual estuve muchos a'ios alejado, al requeri-
mientode nuestro paisano y queridísimo amigo mió 
don Javier Bores. que estimó mi humilde persona 
necesaria a los fines que se proponía, dándole a 
mi intachable nombre un lugar (jue me honraba. 
Aceptado el compromiso por mi amistad y méritos 
de Bores, luché en toda ocasión y en primera lila, 
cara a cara con los adversarios y desgraciadamente 
con los amigos. 
Por las ovoluciones políticas surgió el Ayun-
tamiento interino, Aívarez. L a marcha política y 
administrativa impuesta por el «factótum» D, Fe-
lipe Herrero retrajome <\e asistir hasta a el Comi-
t-é, donde se lamentaba el divorcio ocurrido entre 
ambos organismos, pues los Sres. del Ayuntamien-
to se declararon independientes. Siguió a esto la 
traída a la Secretaría del Sr. Timonet, sorpresa 
inesperada pues ni aún el jefe Sr. Bores tuvo, cono-
cimiento hasta verlo posesionado del cargo. Súpo-
se que la venida del Sr. Timonet obedecía a impo-
siciones de D. José Padilla y Villa confirmando 
estos actos la aparición de un caciquismo exótico 
que venía a mezclarse en la lucha ya deplorable 
entre dos bandos locales, a caza del botín descui-
dado por los beligerantes. Conocidos estos hechos 
di la voz de alarma publicando un artículo en «El 
Detensor de Antequeras, titulado «Toque de aten-
ción» y firmado, «Un Misionero» que fué calificado 
de dura oposición a la gestión del partido, hablan-
do del nuevo caciquismo y de la selección que en 
aquel se imponía. 
Cualquiera que recuerde la historia del partido 
liberal, liberal-democrático o intruso Padillista, 
en los pasados cuatro a-Ios, verá que fui Profeta. 
Fué puesto en entredicho el artículo, pero la fuerza 
de la verdad se impuso, la polvareda se la llevó el 
viento y los que temieron la selección callaron. 
Endiosado el buen Ü, Pedro en su Alcaldía 
interina, nuevo Júpiter Ton ante» i nició-los cacheos 
y las Leales palizas y prisiones, amenazando con 
sus rayos (digo tiros) a los periodistas que vinieron 
a informar al campo de operaciones de aquella lu-
cha fraticida, ganándose el remoquete, de Alcalde 
de/a/'x y/«ort con que le saludó toda la Prensa de 
Málaga. Premio de aquella famosa administración 
fué el proceso que tantas amarguras causó a sus 
concejales durante cuatro años, y la insinceridad 
del Presupuesto confeccio lado bajo su égida viene 
minando como cáncer corrosivo la Hacienda Muni-
cipal. 
Cesó aquella malaventurada interinidad y vi-
nieron las elecciones.¡¡Pobre Bores,ídolo del pueblo 
y redentor crucificado por la ineptitud, la concu-
piscencia, y la cobardía!! Don Pedro Aivarez, cabe-
za visible de todo un partido', a las 9 y media de la 
mañana se metió en su casa, con cabeza y todo, 
diciendo que él trabajaba las elecciones mejor 
dentro de su casa que en la calle, y en efecto, en-
tre tanto perdía su hijo bonitamente la elección en 
el colegio de la calle Fresca. Perdió el acta Bores, 
y como en la oposición no se pueden dar prebendas 
y destinos, fiaqueó su autoridad entre los concupis-
centes preparándose para adorar a un nuevo sol 
que más caliente. 
Vino el Bloque, fui a Málaga y de allí a Madrid 
con poderes y representaciones, donde trabajé 
aunando voluntades para su formación, regresander 
a Málaga con encargo especial del insigne e inol-
vidable Canalejas de que impulsase la creación de 
«El Debate» de quien ful génesis. 
Bien conocidos son en Málaga mis entusias-
mos, trabajos y sacrificios hasta lograr viese la luz 
pública nuestro periódico, teniendo la alta honra 
de que trabajo de mi modesta pluma figúrase al la-
do de uno del gran Canalejas. 
Desmoronóse el bloque por la antitesis de F i -
gueroa y Padilla. Por idiosincracia de naturaleza, 
analogía de carácter y ñna sugestión seguimos a 
Morety Figueroa, Bores y yó, consecuentes y lea-
les a su amistad; y declarado «El Debatex organo 
Padillista, cual nuevo Saturno, devoré a mi hijo el 
periódico, publicando la famosa carta de D. José 
Canalejas fecha 4 de Junio de 1909 que dice así: 
« . . . Me ha sorprendido un telegrama en que dicen 
aquí que los Comités de Antequera se oponen a la 
inteligencia con López Domínguez. Yo, como 
sabes, no te he dicho una palabra ni me quiero me-
ter en estas cosas ni he hablado tampoco con F i -
gueroa; pero se equivocan sus amigos grandemen-
te. En difinitíva no prevalecerán sean cuales fue-
ren los acontecimientos, y lo que están sin que-
rerlo preparando es la ruptura de las relaciones a 
que habían llegado los demócratas y liberales. 
López Domínguez obraría mal resolviendo sus ac-
titudes políticas y las de todos los que estamos a 
su lado por una cuestión local». 
Como se vé. Canalejas con su delicadeza y al-
teza de miras, me daba discreta norma para mi 
subsiguiente conducta, pero consecuente con mi 
inquebrantable leiltad y adhesión a Moret y Bores, 
políticamente les seguí sin menoscabo de nuestra 
antigua y entran ible amistad, por no reconocer ni 
acatarla jefatura de Padilla. 
Llegó el advenimiento al poder de D. Segis-
mundo Moret y fui nombrado Alcalde contra el ve-
to de Aivarez y su aspirante a segundo Sr. Sán-
chez: esto es. Cristo con toda su dolorosa pasión. 
Solo o con acompañamiento de unos Conceja-
les mudos, contra 23 conservadores oradores lodos, 
arrebatados y acalorados, porlaúnnlarahtr hostii¿-
dad reinante en aquel período político, y un T i -
monet calilinarío, que bramaba contra los foras-
teros olvidándose deque poco tiempo antes no co-
nocía a Antequera ni por el mapa, hasta que vino a 
desempeñar la Secretaria donde sufrió algún per-
cance administrativo. 
En aquel calvario me apodaron los correligio-
narios e¿ perro del hortelano. Nunca supe me lla-
masen af/u í-ficstcL'ii en todo caso más lógico hubie-
ra sido llam irme fíf/.'ia-ffaa-lea nu*... 
Poco duró aquello y cayó para siempre la raza 
del Alcalde iluso, sin honores administrativos, ni 
cruces inmerecidas, pero con votos unánimes de 
gracias y confianza de aquellos mismos implacables 
concejales y dejando en Depositarla once mil y pi-
co de pesetas. 
Sesenta y naece difis estuve en la Alcaldía, y 
por Dios vivo aseguro que me faltó tiempo para 
leer las innumerables listas y tarjetas de recomen-
daciones de Don Pedro Aivarez (en cantidad pró-
xima a un kilo de cartulina, que están a disposi-
ción del que quiera verlas), trabajo improbo que 
me obligó a delegar en una comisión de concejales 
y señores del Comité que distribuyesen los desti-
nillos, reduciéndose su gestión a un quita y pon de 
consumeros y municipales 
Sobre mí recayó la responsabilidad de los des-
manes do funcionarios inconscientes inspirados por 
aquellos niños incultos ansiosos de mezquinas re-
presalias, queme tenían indignado y asqueado, los 
mísmosque me agobiaban exigiendo nombramien-
t04de guardas jurados pero sin prestarle a jurar.La 
irritación grande contra mí llegaba a su colmo por 
no ir a tomar órdenes del cacique ni dejar a mis 
emplados inmediatos ir a doblarle la rodilla, y tra-
bajos dé zapa se unieron a los de mis adversarios 
políticos que al iin estaban en el derecho de reali-
zar mí caída. 
Acaeció después el convenio electoral padillisfá-
conservador manipulado por Timonel y Casaos que 
dió lugar ai nacimiento del nuevo diputado Sr. Llom-
bart, y cuyo resultado fué confirmar a los conserva-
dores la verdad del adagio «cría cuervos y te saca-
ran los ojos». 
Y a Casaus y Timonel no los echasteis, ¡oh aco-
modaticios liberales!; se fueron ellos, y luego los re-
cibisteis con los brazos abiertos para que os impu-
sieran el yugo del intrusismo y de la humillante 
obra de aniquilamiento moral del partido en la lo-
calidad. 
¿A qué se debió de vuestra parte mi excomu-
nión del comité, aunque no seáis quién para preten-
der lanzarme de la iglesia liberal? A mi voto contra 
conservadores y liberales en el famoso incidente de 
pagos ai Sr. Fernandez Carrero que entendí impro-
cedente, estando de acuerdó con el Gobernador a 
quien traté se sometiera; y a mi voto particular so-
bre los presupuestos d3 1910 basados en la insince-
ridad del de 1906 fraguado en la interinidad de D Pe-
dro Aivarez, y por haberme penetrado d i ta traición 
inicua que se fraguaba contra Bores y no prestarme 
a abdicaciones indignas de mi personalidad y c a« 
racter. Sospecho también que obedeció al buen de-
seo de no pagarme los anticipos que luce para aten-
ciones del partid,). Justa merced para mí hubieran 
sido ahora esas mil y pico de pesetillas ni agradeci-
das ni pagadas y aún en el aire como la luz y los 
helados del banquete y los garbanzos su ninistrados 
a D. Felipe Herrero para el famoso rancho. 
¡Qué díscolo, inoportuno y perturbador resulto 
en mi cargo de concejal, obligado a ejecutar equili-
brios para salvar mi responsabilidad en el desatenta-
do desconcierto administrativo de ese Ayuntamiento 
que en cerca de cuatro a.'ios no ha hecho ni piensa 
hacer nada que redunde en bien de Antequera. 
«No me quieren mis co nadres por que digo las 
verdades» y lo de tirar de ¿a manto, puesto en solfa, 
aunque retirada la frase sin retirar el concepto, en-
vuelve una verdad amarga, que trato de probar em-
pezando por mis telegramas al Presidente del Conse-
v Ministro de la Gobernación; por ejemplo: ¿Cuanto 
recaudó la comisión de consumos a que pertenecí 
desde 8 de Diciembre de 1911 a 5 de Enero de 1912? 
Creo que fueron 31.000 y pico de pesetas; y eso que 
no se cobraron los derechos de la sal que había en 
depósito en el fielato. ¿Cuanto ha cobrado la que 
actuó en los mismos días del año siguiente?, ¿Y a 
cuanto ha ascendido el importe de los derechos de 
la sal para la Hacienda y el Municipio? 
Liberal fui sie npre y borista único hoy. Ya nada 
soy ni represento para aquellos que a mod > de ma-
nada de pollos tímidos iban tras de mí en toda oca-
sión de iniciativa y de peligro, y serían capaces de 
negarme hasta a aquel por ellos decantado aplomo 
que solo d i la educ ición y el trato social en eleva-
das esferas. Sin embargo, autógrafos tengo en mí 
poder que ya quisieran para si ciertos personajes 
improvisados, y que contrastan con el innoble pane-
gírico que me dedican por anónimo escritorzuelo los 
que por falta de Gramática tienen que consentir las 
indelicadezas de inverecundas y mercenarias plu-
mas. 
Instintivamente me había resistido al destino de 
mi hijo emancipado, y al fin consentí por que alguien 
me convenció de no ser delicado rehusar lo que ve-
nía con carácter de delicadeza personal y privada y 
no podía trascender nunca a la superficie política. 
Conocía parte del personal y me quedaba el escozor 
de que algún día se me echara en cara. Y asi ha pa-
sado: hay quien creía que con el sueldo del hijn 
emancipado se compraba el silencio del padre con-
cejal y se cohibía su libertad de disidente político. 
Ciertamente triste es la pobreza, pero honra y 
enaltece líquí lar su fortuna en pago de acreedores 
levantando muy alta la frente con modestia y con-
formidad en la desgracia, contrastando con los que 
pasean la impudencia de una bienandanza banal y 
efímera. 
Criterios tan ruines hay que compadecerlos. 
«Padre, perdónalos que no saben lo que se 
hacen». 
Antequera 17 Abril 1913-
El M a r q u é s de Zela . 
R E C O R T E S 
Del titulado «S.uplcruento de &l Liberal* 
con que nos obsequió la democracia aquí 
imperante el lunes 14 del actual. 
Ante todo hemos de permitirnos hacer 
una interrogación: ¿a qué periódico L ibera l 
se refiere el tal suplemento? porque, ia ver-
dad, desconocemos exista hoy ningún cole-
ga que ostente tai título. El que hubo, se 
malogró muy joven, pasó a mejor vida, y es 
triste sino, no respetar ni aún a ¡os muertos. 
Dejad que su paz disfruten 
a los que con Dios están. 
Copiamos del suplemento, por ser digna 
de los honores de la mayor publicidad, la 
siguiente noticia. 
«Inspección.—En vista del entredicho en 
«que se ha querido poner la administración 
«municipal de Antequera, el alcalde S .^ Ca-
«saus está resuelto a solicitar del Sr. Ministro 
*de la Gobernación envíe una delegación 
especial que aver igüe el estado en que se 
«halla dic ln administración » 
¿ D ¿ verdad? ¡A que nól 
Señores , c o n n broma puede pasar, pero 
decirlo, al parecer en serio, hay para reir un 
rato. 
¿ Q u e el Sr. C isatis desea seriamente se 
inspeccione su ges t ión? ¡Vamos, que se ne-
cesita buen humor para escribir ciertas cosas! 
Cuentas ciaras.—Se titula otro sueltecito, 
en que al articulista le parecerán muy claras 
y al terminar su trabajo, se quedaría admira-
do de su maravillosa obra; mis , no le suce-
dería lo mismo aLdiguo Q jbernadorGiv.il de 
la provincia cuando, d - spués de conocerlas, 
dió un tan brillante informe telegráfico de 
su opinión sobie la actual administración 
de Antequora. Las yá famosas cuentas mere-
cen articulo aparte en que quede demostrada 
su exce.iva claridad. 
Abandonando los recorte? del celebérri-
mo supleai núo , d é i i q u é m o s un parrafito a 
cierto telegrama aparecido en varios diarios 
de MaJi id en el que por un, s. s. q. b. s. m. 
que le pone fin, nos dice bien a las claras 
que el tal telegranita, no ha visto los hilos 
telegráficos ni aún de lejos. No falta m dicio-
so, (para estas ocasiones sobran) que atribu-
ya la paternidad a determinado señor que 
encon í rándose en la Corte con motivo de la 
«Jura de la servilleta» (asi denomina E l Im~ 
parc ia l al banquete de los diputados provin-
ciales) entretuvo sus ocios confeccionando 
telegramas, cuya publicación iba después 
interesand 
Afirmase en el famoso telegrama por el 
Sr. Casaus, que jamás estuvieron tan aten-
didas las obligaciones de beneficencia en 
Antequera y que cuanto viene diciendo la 
prensa en contra de su gestión administrati--
ya es campaña de los conservadores al o b -
jeto de desprestigiarle. 
¿ C o n q u e esas tenemos? ¿todo es mentira, 
se trata de una vil campaña de los conserva-
dores? ¿ C o n q u e jamás estuvieron tan atendi-
das las obligaciones de Beneficencia? ¿Si? 
pues, indepeiidiente de ia deuda de los m é -
dicos, ¿ n o S3 d a b ^ i ve in te v seis m e n -
sual idades de su m í s a r o h a b e r l a las po-
brecitas Hermanas de la Carida r a esas ver-
daderas mártiies que sacrifican su salud y su 
vida en una obra tan hermosa y tan cristiana? 
y ¿los di^z sneses de deuda al portero deí 
Hospital; diez y seis a los enfer ñeros; diez y 
seis al practicante v cinco al actual Capellán, 
además de los qoe se adeudan al saliente don 
Blas Romero, qu^ tuvo necesidad de renun-
ciar el cargo en escrito que debió causar 
sonrojo a los señores concejales que asistie-
ran a la sesión en que de él, se diera cuenta? 
¿Es falso todo esto;es campaña difamato-
ria de los conservadores con el esclusivo ob-
jeto de desprestigiar al Sr. Casaus? No; es 
campaña de la opinión genera! de Antequera; 
es cuanto se oye a cada momento, a cada 
paso, de boca de personas agenas por com-
pleto a la política, y hasta de prestigiosos l i -
berales, los que no se recatan para hacer 
público su desacuerdo con cuanto viene ocu-
rriendo desde que el Sr. Casaus desempeña 
la alcaldía. 
¿A qué opinión podemos recurrir que 
sea más autorizada que ia del Gobernador 
Civil de la provincia? Su telegrama al Minis-
tro es revelador de todo un carácter serio, 
honrado, imparcial, separado por completo de 
todo interés de bandería política; allí habla el 
hombre de honor, al que no logra intimidar el 
cacique, el que ante hechos probados dice la 
verdad pese a quien pese. 
En el suplemento liberalesco, como es 
lógico, se trata de quitar la grandísima impor-
tancia que tiene el tal telegrama, para justifi-
car así, que despaés de conocido cont inué 
ostentando la vara d i alcalde de Antequera 
el Sr. Casaus. 
Mas ¿qué nos importa lo que diga la tal 
hojitá, si la opinión se ha percatado del a l -
cance que tiene el telegrama del Gobernador 
y ha leido muy bien aquello de! certificado 
de inversión de fondos, que a su instancia 
se le enviara, desprendía le motivo bastan-
te para una visita de inspección y pedia 
se le autorizara para el envió de un Dele-
gado a fin de remediar este verdadero es -
cándalo administrativo? 
Basta por hoy, permit iéndonos dirigir un-
consejo a los liberales demócra tas , o lo que 
sean, en situación activa, á los que mango^ 
nean la cosa pública en esta bendecida tierra 
que se compriman y no traten de desfigurar 
los hechos porque estos pruébanse y su s i -
tuación es de las más tristes. Cuentas más 
claras y fogatas de buena fé. 
Nuevos precios de Azúcar 
En los Establecimientos que tiene en esta 
Calle de La Laguna, Cruz Blanca y Plaza de 
San Sebastián, se vende el 
Azúcar P Antequera clase 1.a 
por arroba 9*75 Ptas. 
id, por sacos de 5; 9l65 
Queja de un vecino 
Señor Alcalde, a V.S. que es velador de 
la tranquilidad del vecindario, y protector de 
todo probo ciudadano, denuncio el siguiente 
abuso: un hombre me persigue p id i éndome 
dinero sin respetar dia, hora ni momento y 
faltando al descanso dominical. Sus señas 
son: estatura mediana, joven todavía pero 
con una calva respetable, los piés echados 
para afuera a modo de maestro de baile voz 
chillona a fuerza de tratar con inquilinos sor-
dos, y tan querido en los barrios que cuando 
pasa, las vecinas le echan bendiciones. 
Ruego a V.S. dicte las ó rdenes oportunas 
para que siquiera la inviolabilidad de mi 
domicilio, Tor i l 1,-no sea turbada a la horas 
de comer. 
Un vecino respetuoso 
A L O S CONTRIBUYENTES 
El Sr. Recaudador de Contribuciones de 
la zona de Antequera en atento B. L M nos 
participa que los días fijados para el cobra 
del2.Mnmestre d e l 9 l 3 d é l a Cont r ibuc ión 
Terntona, Industrial, &.* son los siguientes-
Primer periodo del 5 al 9 de Mavo: Secunda 
periodo, del 26 al 31 del mismo. oeeunaa 
Lo que se hace público para conocimienta 
de los interesados. 
HERALDO DE ANTEQUERA 
Hay pepenche 
T a l vez, como el personaje de Víctor 
H u g o , crea el señor Casaos que en el tele-
grama que el Gobernador de Málaga d i r i -
^gió al Min is t ro de la G o b e r n a c i ó n no se le 
dir ige reproche alguno, y por ello se l imi ta 
a levantar un muerto, (Ei Liberal) , para 
tratar de sincerarse ante la o p i n i ó n . Pero 
aunque tal cosa opine el aludido señor , 
nosotros, enemigos leales, queremos sacar-
le de su error. 
Hay reproche cuando se dice que lo 
que a q u í ocurre es WÍÍ verdadero escánda-
lo administrativo y se consigna la frase 
una nueva informalidad por parte del 
alcalde, que no parece ciertamente un elo-
gio al s eño r Casaus. 
Estos son reproches tan duros, que no 
admiten paliativos ante la o p i n i ó n ; que 
cuando trata de hacerse el desentendido 
aquel a quien se d i r igen y buscar una po-
se poco molesta, se hace el r id ícu lo , pues 
en tales casos, lo que procede es retirarse 
por el foro. 
C r é a n o s el s e ñ o r Casaus: nosotros no 
sentimos a n i m a d v e r s i ó n alguna hacia su 
persona, aunque nos veamos en la necesi-
dad de censurar su obra que estimamos de-
sastrosa* y presisamente porque no somos 
•amigos de explotar el r id ículo , ni nos agra-
da que nadie lo haga, es por lo que cree-
mos que debiera p e d i r í a absoluta y r e t i -
-rarse á descansar. 
T a i vez, alguien no crea esta op in ión 
nuestra muy desinteresada; pero á los que 
tal estimen, hemos de hacer presente que 
no tenemos la absurda p re tens ión de que-
rer ia Alcaldía para un conservador; pues 
e^n tanto manden los liberales á ellos co-
rresponde d e s e m p e ñ a r l a . Y á, quien supon-
ga que tenernos in te rés en que desaparezca 
de la escena, el señor Casaus, hemos de ex-
presarle que nuestro deseo es solamente 
que haya buena a d m i n i s t r a c i ó n , para bien 
de Antequera, aunque siendo mala la de 
los liberales, r e su l t a r á m á s lucida el dia de 
m a ñ a n a la que hagan los conservadores. 
Juan del Pueblo 
C á r c e l Líi temria 
El hombre estudioso, trabajador y que no 
se desdeña en preguntar y escudriñar en sus 
semejantes las verdades que ignora; que.tie-
ne á gala obstentar siempre en sus labios la 
sublime verdad, que ennoblece y dignifica al 
hombre de r o solo se, que no se nada, y se 
aferra con heróico afán a la investigación y 
al estudio de los humanos problemas; es una 
verdadera lástima que por cuatro vividores 
sin concienciase les quiera desviar del ver-
dadero camino que conduce al reino donde 
-no existe el engaño ni la mentira perniciosa 
y sumamente morbosa. 
Y eso está ocurriendo en la actualidad: 
•se ven llenos muchos periódicos de artículos 
malsanos, mentirosos, y de cosas que .dá pe-
na a! ver que semejantes articulejos tengan 
cabida en la prensa; en ese gran vehículo del 
progreso y engrandecimiento de la humani-
dad. 
No solamente los malos aprendices de 
escritorzuelos manchan ei papel, que mejor 
ocupado estaría con anuncios o en blanco; 
sino que escribiendo tan atrozmente mal, 
.manchan los oídos, la conciencia y hasta la 
.paciencia del aburrido público que tanta as-
-querosidad lee. 
Cometen esos escritores, escribidores o 
emborronadores de cuartillas un delito más 
grande todavía, que no estaría bien pagado 
con la pena de horca en infamante garrote; y 
-es que lastimosamente estropean el idioma y 
.tergiversan los conceptos de la hermosa, br i -
dante, enérgica y bellísima lengua española 
y la energía, la sonoridad, la belíez i inena-
jrable de nuestro idioma patrio; la convierten 
esos arregladores malos y falsarios, en pobre-
za, languidez y cobardía de expresióji, que 
•hjcen creer a quien por sus art ículos nos. 
juzga que nuestra lengua es de tan ridiculas 
proporciones, que se presta a ser manejada 
por inexpertos, hasta el punto de ensuciar tan 
¿el los elementos de lenguaje como poseemos. 
Y es que los pobrecitos esos que tienen 
Ja manía de escribir, no saben lo que signifi-
ca una científica gramática aplicada a la cien-
cia del hablar bien, y por que un dia se vie-
ron capaces de escribir varias cartas a su fa-
milia se crehn en ei deber de dar al mnndo I 
sus concepciones engendradas en el ruin cu -
chitril de su inteligencia, para que fuera pas-
mo de los indoctos: incultos y anal/abetos 
de la recua ineducada. 
Para evitar esto; hacía falta que se toma-
ran enérgicas medidas y no se le permitiera 
escribir en ningún papel público a esos entes 
que pluma en ristre, claman contra todo lo 
, existente y que pretenden hablar de moral 
: sin saber definirla, y dar sabios consejos co-
j piados de autores que no conocen, poniéndo-
nos a todos en un lamentable estado de en-
friamiento, por el gran chaparrón de calami-
dades, que nos ensartan, los celebrados, cul-
tos, científicos y eminencias de la literatura 
del... primitivo y ant iquísimo pueblo de Cro-
magmón. 
Si, hace falta una cárcel, donde se metan 
a toda esa multitud que tan antipática manía 
tiene para que se curen, se corrijan, o se mue-
ran; que bien merecido lo tiene el que comete 
el delito de escribir mal que debe ser conside-
rado como de lesa humanidad, de lesa patria, 
y de higiene pública. 
Y en estas circunstancias mas q ie nada, 
hacia falta un nuevo Cervantes, q je cual 
acabó con las libros de caballerías, acabara 
con esta peste de escntorzuelos que corrom-
pen las costumbres. 
Cuidado, que de los buen )s no hablo; 
que esos como decía el insigne manco, los 
pondría sobre mi cabeza. 
Y . , venga ya ese carcelero, que ate con 
fuertes ligaduras a esos escritorcilios l leván-
dolos a esa cárcel; aunque yo lector amable, 
sea el que por considerarme solamente, un 
simple aspirante de aprendiz de escritor, seas 
el que inaugure esa justa y deseada Cárcel 
Literaria. 
G u i l l e r m o G ó m e z - M o r a l e s 
Casaus está decidido 
a pedir una inspección 
que analice su gestión: 
¿Supones lector querido 
que llegue a la pet ición? . 
¿ N o quedará en decisión, 
ya que tanto ha prometido 
y q u e d ó en... conversación? 
Aunque a un alcalde «informal* 
él Gobernador llamó, 
no por eso dimitió: 
¡¡que por algo 3S liberal! ! 
Por llevar treinta y tres meses 
los médicos sin cobrar, 
dimiten públicamente: 
¡Aún dice Casaus Arrases 
que tál cuerpo titular, 
dimitió por exigente! 
Se unen los liberales 
a la hora de comer; 
y pues su norm i es tener 
la patina siempre repleta, 
han acudido a Madrid 
diputados provinciales 
para jurar ser leales 
al símbolo «servilleta» 
Estoy cierto que el Marqués 
es liberal de verdad: 
«libertad» su lema es, 
y no «liberalidad» 
Aunque no sé si es a mí 
a quien pluma forastera, 
llama de Benameji, 
juro que soy de Antequera; 
pues si aquí se crian melones, 
quien diga que yo lo sea, 
después que mi versos lea (1) 
que me rasque los talones. 
PIÑUELA. 
Chocolate San ^níonio 
P r o b a r l o 
es su me jo r 
recomen-
d a c i ó n . 
(1) ¡V^  ya es bastante castigo! 
Las cuentas del Gran Capitán 
m • — 
En el suplemento ú l t i m a m e n t e p u b l i -
cado por F l Liberal , ese ó r g a n o yacente 
dei p a d i í i i s m o , esa hoja volandera que, 
como Rocambole, eí engendro de Ponson 
da Ter ra i l , muere a manos de los que le 
dieron vida, para resucitar tan pronto 
. como hace falta un medio de desorientar a 
I la o p i n i ó n , difundiendo inconcebibles ab-
' surdos, medio supremo a que, los pseudo-
liberales que por acá se usan, recurren 
para encubrir las deficiencias, anonialias o 
irregularidades de su a d m i n i s t r a c i ó n ; en 
ese ú l t i m o suple nento al c a d á v e r del 
citado semanario, hemos visto un suelto 
con el epígrafe « C u e n t a s c la ras» en que se 
inserta el estado de la Caja mun ic ipa l el 
dia -51 de Diciembre ú l t i m o . 
Ñ o son tan claras como al autor del 
suelto parecen tales cuentas, y no es de 
e x t r a ñ a r , por tanto, que el Gobernador 
hallara en ellas motivo bastante para una 
visita de inspecc ión . Lo r..ro ser ía que le 
hubieran parecido tan d iá fanas c j m o al 
confeccionador de! suelto. 
Empieza por consignar el d i funto cole-
ga, dos partidas que suman 4 . 9 8 3 * 5 0 p ías , 
por el 10 per ciento del arbi t r io de Pesas 
y Medidas, y el 2 0 por ciento de los ingre-
sos de Propios, ambos en favor de la Ha-
cienda púb l i ca , y les dá el ca rác te r de can-
tidades en depós i to . iNada m á s falso que 
esto. Esas cuatro mil y pico de pesetas, no 
están depositadas, puesto que en el presu-
puesto de gastos tienen c o n s i g n a c i ó n y 
constituyen por tante una ob l igac ión m u -
nicipal de c a r á c t e r mas ó menos preferente, 
pero en n i n g ú n caso pueden figurarse como 
deposito. 
De aceptar esti peregrina teor ía que 
E l L ibera l sustenta desde u l t ra tumba, no 
h a b r í a una deuJa a la Hacienda de unos 
cuantos miles de pesetas acumuladas d u -
rante muchos a ñ o s por tales conceptos, o 
estaría el importe de esa deuda como de-
pósi to en la Caja del Ayun tamien to . De 
modo que se ha podido disponer de esa 
suma como do cualquier ingreso m u n i c i -
pal, a p l i c á n d o l a a las atenciones que. por 
el orden establecido para ordenar los pa-
gos, se encontrasen en descubierto en p r i -
mer t é r m i n o . 
Después aparece la suma de 8 3 1 6 pe-
setas 4 2 c é n t i m o s , por el embargo o reten-
ción del 2 6 por 1 0 0 de los ingresos, hecho 
al Ayuntamiento por la D ipu tac ión p r o -
vincia l ; y a r eng lón seguí.¡o >e consigna 
una partida de 2 . 1 1 5 , 0 4 correspondiente a 
anticipo hecho a la Hijuela de Expós i tos . 
El sostenimiento de la Hijuela no es 
una a tenc ión del munic ip io . Estos gastos 
corren a carg • de la Diputac ión provincial 
y si e! Ayuntamien to los anticipaba, es 
porque habiendo de pagar a ia D i p u t a c i ó n 
eí cupo de contingente, podía anticiparlos, 
ingresando d e s p u é s en Málaga los j u s t i f i -
cantes del pago a la Hijuela en vez de me-
tá l ico . Pero habiendo en la Caja áA A y u n -
tamiento 8 316 pesetas con 42 c é n t i m o s 
de la D ipu tac ión , ha debido abonarse de 
estos fondos, en vez de inver t i r 2 . 1 1 5 , 0 4 pe-
setas de los fondos municipales en a n t i c i -
pos por cuenta agena, cuando había en 
descubierto atenciones municipales. 
Así es, que tenemos: 
Por 1 0 por loo del arbi t r io de 
Pesas y Medidas, y 2 0 por 
roo de Propios; ptas. 4 . 4 9 8 , 5 0 
Por anticipo a la Hijuela 2 . 1 1 5 , 0 4 
En efectivo 2 . 7 0 5 . 2 8 
: Una novela por 10 cís 
15Xv S I G I L O 9» 
En total pesetas 9 . 3 1 8 , 8 2 
q u ¿ han podida aplicarse a a tenc ión e-; 
municipales por el orden que correspon-
diera. 
Resulta, pues, dem ostra Jo q iié las 
cuentas no st)n tan claras cyñró el cada-
ver supleineníado pretende demostrarnos. 
Pero, a ú n hay un punto que no quere-
mos dejar sin contestar, por que en él se 
pretende con d a ñ a d a in tenc ión que los pro-
fanos en cuestiones adminis t ra ti vas en-
cuentren una falta que imputar a los c o n - I 
servadores. 
Se consignan en dicho estado 3 . 9 2 0 * 7 5 
pesetas por papel a formalizar de la época 
de los conservadores. Es completamente 
inexacto que corresponda a los conservado-
res tal papel. Estos lo recibieron en Jebre -
ro de igoy del A l c a l d e / ) . Pedro Alvares 
del Valle, jefe de los liberales, y componen 
dicha part ida, s egún datos que tenemos a 
la vista, diez y siete recibos para ob l igac io -
nes del Correccional, por cuenta del Con-
tingente provinc ia l , cuyas fechas e s t án 
comprendidas entre el día i . * de Jul io de 
1 9 0 5 y el 2 2 de Enero de 1 9 0 7 , que es la 
fecha de! ú l t i m o , en la que el S r . A i r a r e ^ 
del Valle, desempeñaba la A l c a l d í a ; un 
I recibo de D . Ignacio Pinazo por quinientas 
| pesetas a cuenta de un retrato de! Sr. R o -
I mero Robledo, del día 2 de A b r i l de 1 9 0 4 ; 
y el impor te de un g i ro pagado en 11 de 
j Septiembre de 1 9 0 6 , ( también era Alcalde 
D. Pedro Alvare^) por una láp ida al Cap i -
tán Moreno. 
Véase, pues, como falsea los hechos «Eí 
Libera l» (R. I , P.). Ese papel lo rec ibieron 
los conservadores del part ido libera! en 
u n i ó n de bastante m á s , que formal izaron 
durante su ges t ión: una parte de él , corres-
ponde a los liberales, en su pr imer etapa de 
mando, y el resto es de aquellos tiempos 
en que Antequera fué una especie de A r -
cadia, de la que era patriarca el Sr. Romero 
Robledo, al que s e g u í a n y apoyaban no 
solo las personas que han cont inuado en 
el partido conservador, sino t a m b i é n las 
que hoy se t i tu lan liberales demócratas . 
apesar de que en tiempos de D . Francisco 
Romero Robledo profesaban las icfceas de 
este gran hombre, que conservador fué co-
mo todos saben. 
Mas, expliquemos ahora en que consis-
te el papel a formal izar para que los profa-
nos en cuestiones administrat ivas sepan a 
que atenerse. 
Se llama « p á p e l a fo rmal iza r» a todo el 
que estando pagada la cantidad que repre-
senta, no ha podido tener entrada en la 
contabil idad. Es decir, que tal papel no s u -
pone deudas, sino obligaciones pagadas, 
que por los formul ismos oficiales hay nece-
sidad de que figure en la Caja como m e t á -
lico existente. Si este papel fuera referente 
a pagos ilegales, a partidas no consignadas 
en presupuestos, la de legac ión del Goberna-
dor al hacer el arqueo de la caja en ta visita 
de inspecc ión que s i rv ió de pretexto para 
suspender a los concejales conservadores, 
hubiera formulado un cargo por tal m o t i -
vo, y los Tr ibunales hubiesen declarado 
ta responsabilidad de los ordenadores de 
pagos, a que correspondiera, por cantidad 
equivalente a la que el papel a formalizar 
representara. No hubo tal dec l a r ac ión de 
responsabilidad: luego la existencia de ese 
papel a formalizar, es completamente legal. 
Es bien e x t r a ñ o por otra parte que des-
de 1.0 de 1Cñero de 1 9 1 0 en que los liberales 
fueron a la Alcald ía , esto es, en tres a ñ o s y 
pico, no hayan podido ser llevadas a la c o n -
tabilidad esas pesetas pendientes de forma-
l ización; y tanto m á s e x t r a ñ o , que el d ía 
31 de Diciembre de 1 9 1 2 , no existiera pa -
pel sin formalizar de los liberales, cuando 
es púb l i co y notorio en Antequera que en 
esta etapa adminis t ra t iva (de a l g ú n modo 
hay que l lamarla) del par tido l iberal , es en 
la que m á s se ha prodigado la - in formal iza -
c ión; cuando todo el m u n d o sabe que antes 
de .ordenarse el pago de una n ó m i n a , se han 
acumulado en Depos i ta r ía infini tos recibos 
por cuenta de haberes; cuan Jo se dice que 
es raro el l ib ramiento que se paga en una 
sola vez... ¿ N o es en verdad un absurdo 
que con todos estos antecedentes, no exis-
tiera en Depos i ta r ía el 31 de Diciembre 
ú l t i m o , m á s papel sin formalizar que el 
a t r ibuido por E l L ibera l a ges t ión de ios 
conservado res? 
Esas cuentas que quieran hacer pasar 
por claras son menos d iá fanas de lo que 
el d i funto se propone demostrar. Acaso 
estén hechas para los forasteros, porque a 
los i n d í g e n a s , que estamos al tanto de lo 
que ocurre, no logran con vencernos: pe-
ro es m á s : al s eño r Gobernador Civ i l de la 
provincia, s egún se deduce d-'l telegrama 
que d i r ig ió al Minis t ro de la G o b e r n a c i ó n 
tampoco le convencen. 
Maurice Laurent . 
ílR l \T i A Mil Se veade uno, compuesto 
U l V l O l i n n u ¿Q 8 í0in0Sj encuaderna-
dos, casi nuevos. 
I I P EL SIGLO X X — F . JR. MUÑOZ, 
i 
O N i A i 
- • - i I 
pftlali^ ft^  -5 ccnti-
I-oténímo-?.. Al itniíoric tlp 
i ada üniinCio. hahrá de 
acompañar diez céf\Uit)us 
iío pe^etii ¡tor inserción por 
el concoprn rio timbre.J LOÍ 
anuncíiís ilfin-i ntaii-Io I ra -
bajo, a mitad ríe pnviu. 
[jOS or i j ín ia lp i í deben obrar 
en uuo^fro poder cincoí! días 
anles de su publicación. 
acompañados de su impor-
íe. l0 : 7íi 
RTICÜLOS OR RtíCRI-
lorio: Ksoribiuu'as. [)esa-
carías. resla'5, cuadradi-
llos, raspadores, lacres, car-
petas biit;í V secante, seca 
lirmas. limpia plumas, are-
nilleros, pisa papelea, t im-
bres, botes goma • líquida, 
etc. ete. 
LIBROS UAYAOO^ de to-
dos tamaños; cuadernos 
apuntes diarios; cuadernos 
hule para bolsillo, tamaños 
surtidos. 
El Siglo XX—Eslopa 09 
O E Ñ O R A S 
mina de la de 
A ÍKarrill..s carmina!jvo< 
a cutan las areceione-* d; 
U boca, garganla y pecho 
O.oO paquete. Farmacia di 
D. Ildefonso Mir. 
Malaga, c 
co Mas-*©. 
f\ * ven ían V de B. 7. 8 
l^ ara infoi 
a Jo«é Palm^ 
Málaiín. 
a nisado rectificado de Hi-jos do Antonio B;írceló. S. én G. es el más fino 
aromático tónico y digesti-
vo. Pedidlo en los princi-
pales 'estaÍMécimienfus. 
C HIQUITIN. Periódico íi fantii. Venta y «üi^crí; utón. Lilm-ria «El .iig 
XX&^•íúinevíís atrasados si 
-inmeutií de pre'.-io. 
d'cqueñines. 10 cóntim 
remanales, y os dura la r 
sá de iiúmero a número. 
Keiíída una magnifica 1: 
Cíclela. • . • 
C ompostura do relojes máquinas de cnijer. d( escribir v gramófonos 
Eslepa.SG. F López. -
ebe anunciarse en éslj 
sección todo el que quie 
ra vender. 
F ume Vd. el tabaco coi Hui'ol, que destruye b nicotina y cura eriíerm" 
•iades pedio garyanta 
büCa> Farmacia de D llde 
'ÜÍISÜI Mir. 
1 | fjos d.1 Antonio Barce! i j 
('ospr-bei tj'í v ex portado-
res ile Vjnos Kspeciali-j 
la I en Aguardientes de 
Oj**!!, tlepresenlante V. Uuizl 
Ortega. 
rt P venden puertas y por-j 
\ Iones en buen uso. Céar-J 
w Iones nuevas y raña^ lia-' 
/nLisimas para obras. [ílfo'r-
!iiarán calie Xueva 23. 
ÍPOGKIFIA V EN'OüV-
lernación. Prontitud.eá-
nerO y e'Oiiomia. 
Sig'o XX»—Kstepa 69 
inos y anisados Hijos 
de Antonio Barceió.— 
Málaga. 
eva ármoles. desde 6 ptas. 
I g i el melro cñadrado de 
i s l soleria. Escaleras; a; 9: 
ptas. su lineal d/? escalón 
iíin taldea .f. Ruiz Ortega. 
Manida 10. 
EKV OLD LUCIE RUM. 
VerdadiM-u d ? Jamai 
producto de la eaTiéi de 
izucar Prepirado por H.i jo; 
le \ritunia 'el i v! d i , ; : 
ianas. Afinación repa-
racun. 's?. re: ^ )en aMsy¿ 
Aguarderite.ros 22. 
Héreig colocaros? Anun-
SiaoS en osla sección. 
a sabéis que el que 
anuncia ven^fe, encuen-
tra colocación, o l ia l l i 
sirvientes 
Rsta- nueva se cción ' de 
ILjuij).), es el colmo de la 
baratura. 
IJ j j iMMiSÍNGlLÍANAl / ^ 
S ¿ : • m 
1 M. DE L UH A PÉREZ ^ ? ^ i l J ^ | 
^ : - Sucesor de Felipe Herrero, Bel t rán do Lis y Roda- : ^ 
3 ~ —• — •— m 
gjí Fundiciones y construcciones metá l i cas >K 
% ^ ^ 
% Especialidad en maquinas ¡jara fabricas de aceite meca n i - % 
^ cas, e l éc t r i cas y q u í m i c a s , (sul íuro) ^ 
ü ; - - Consultas, ^iü9ios, proycdjs, presupuestos, etc., fratlj - - J 
% (Antigua fábrica de Felipe Herrero) .— ^ W ^ T I ^ Q C J I X ^ ^ M 
v. . . . ^ 
D E 
sManueí Sopez tMoriana 
Calle General Ríos núm. 32. A n / t ^ c a ^ i ^ r ^ 
T i n t o r e r í a con todos los procedimientos modernos y úl t imas produccio 
nes químicas^ inofensivas para las telas más delicadas. 
Se tintan todas clases de prendas sin descoser. 
En el G E N T Í O DE SUBSCRIPCIONES 
Romero Robledo 19 ac.iban de recibirse Ms 
albums de Mod^s pira la te nporada de ve-
rano, hermosas e inferesintes o ibücaciones 
Co 
de París , Londres, Vienu y Nueva-Yo 
«Ei i t e* — «Rei/ue P a r i s i é n * 
turnes t ro t t eu r* — «Confecc ión P a r i -
s i e n s e * — « M o d e s En fan t>~~«Pa r i s Mo-
de*—«Ch / e p a r i s i é n » — < W e l d ó n s Ca-
t á l o g u e > — « M o d a Ideal* &.a <6.a 
Subscripción permanente a 
«La Moda Elegante ¡ l u s t r a d a » — 
«Salón de la M o i a * — « G a r r e o de la 
M o d a » — y « U l t i m a M o d a » . 
í m DE ABONOS 
— DE— 
& i . 
3 = H P o y ^ A n t e q u e p a 
Impor t ac ión directa de Primeras Materias para Abonos 
Sulfato de amoniaco—Nitrato de sosa.—Escorias Thomas.—Sulfato y cloruro de pota-
sa—Sulfato de hierro y de cobre—Kainita.— Azufre. - Superfosfato de Cai.=-Aboiios 
completos para cada tierra y cultivo con especialidad para Remolachas, Cereales, Habas, 
Olivos, Hortalizas y Maíz. ' 
Laborator io q u í m i c o para el aná l i s i s de tierras y ahunos. 
Representante en los principales puntos de la región andaluza. 
Gran aceptación Jia tenido el magnífico 
Portfolio fo:o_¡Táfico de Espana que tan hijo-
samenté ha sido e l i t i do por D. Alberto Mar-
lin , de Barcelona: es de forma apaisada y 
contiene cada cuaderno 16 fo tognf ías , ! mapa 
en color, reseña de la historia política y geo-
gráfica de la Capital y nota de los ayunta-
mientos de la Provincia con indicación de 
los que tiene Ferro-Carril, todo bajo artística 
cubierta. 
Cada cuaderno corresponde a una Capi-
tal,)' su precio de 50 céntimos de peseta. 
Puede subscribirse en el CENTRO D ^ 1 
SUBSCRIPCIONES ROMERO ROBLE-
DO 19. 
Antonio J i m é n e z Robles 
C i r u j a n o I D s n t i s t a 
C U B I C A ODOjMTOLÓGiCA: 
Construcción de dentaduras de celu-
loide, catichuc, oro, platino y aluminio : : 
Extracciones, Orificaciones y Empastes 
- 2CK M ^ D E R U E L O , 2 0 -
. • anzanilla mi 
Que es la preferida por los irteligentes en 
bebidas, la venden D . Manuel Vergara, D . 
Luis Thuüíer , D. José Castilla, D.Francisco 
Ríos, D. Francisco Acedo, La Mallorquína, 
V.da Je Aguilar y D. Miguel García Benitez. 
Prés tamos hipotecarios al 4 por 100 anual 
sobre toda clase de fincas. 
.Se adelantan fondos para levantar hipote-
cas,de préstamos Ciros -para Compras, dehe-
sas y'otras fincas, y p;ra cortar pleitos De 
5.000 pesetas en ad ' laníe, a nortizabie en 20 
años a! 8.30 por 100 an-ial. 
Para" más informes, di'ijirse a don Antonio 
Trescastro Navas, en Lo ja-, caiie del Cauj^nú-
niero 16. 
I I E TRASPASA 0 VENO j 
y ' u n a F á b r i c a d e Mosaicos i 
hidráu l icos 'y todas las existencias. 
Darán r a z ó n . - M A D E R U E L O S , 18. 
Ha;|rdfsco Huí-móvi! 4 tripla faetón, 8 asiento?, 
en p e r f j c t í s i ; n o estado, rueda desmontable , faros, faro grande delante, 
co inple tamente equipado 8000 Pesetas. In formes 
0-o.x*ag:o I t T L ^ l é s s f t ( M á l a g a ) 
Por fin de temporada hacen ea todos los a r t í cu lo s los 
S u c e s o r e s de J o s é B o r r e g o Q u i n t a n a 
Pantanas para vestidos de 2 a 4 reales 
Eranelas • ; » ' - » • ' » 1 • 
» » » 1 ' / . 
15 céntimos 
. 1 • • • 
1 ^ .: • • 
2 
14 reales el coríe 
» * can)isas » I 7S » 
Toquillas de lana > 3 a 4 » 
Trajes de lana para caba'lero desdj 
y todo lo concerniente a esta temporada. 
Además hacen saber a SIJ clieníel ique han recibido un extenso surtido en 
fantasías para Señoras y Caballeros a precios barat ís 'uioí para la próxima lempo-
rada de verano. 
a i n d u s t r i a JÓSE ñ - ^ H o m ñ ñ u i s 
Andrés Borrego, 17. - M '.LAGA 
Bazar de Muebles de todas clases. Represeut i iníe .—josé del Pino Paché . 
Cosario a $Máíaga: Se reciben encargos: En Antequera, Cuesta Zapateros 2 En Málaga, Puerta del Mar. Almacén de ultramarinos de D. Braulio Aceñ 
